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RESUMO  
 

 

A construção com recurso a contentores marítimos remodelados é um sistema 

construtivo recente, existindo diversos tipos e casos de sucesso por todo o mundo. 

Apresenta um enorme potencial no domínio da construção sustentável uma vez que se 

baseia na reciclagem de contentores usados. 

No entanto não se encontram, na literatura consultada, artigos técnicos sobre o 

comportamento estrutural deste tipo de construção. Apenas os aspectos arquitectónicos 

são abordados. 

Face ao exposto, este trabalho pretende contribuir para um melhor 

conhecimento da constituição de um contentor comercial marítimo assim como seu o 

comportamento estrutural elástico. Este estudo é realizado para dois modelos comerciais 

de contentores, designadamente os contentores modelo 20’HC e 40’HC com origem nos 

E.U.A. 

Faz-se uma breve apresentação dos vários tipos de construções existentes com 

recurso a este sistema construtivo. Estas construções caracterizam-se pela sua 

versatilidade, inovação, modernismo e estética. 

 Identificam-se os principais elementos constituintes dos dois modelos de 

contentor estudados que são, essencialmente, chapas e elementos lineares em aço 

Corten A não comerciais. 

 Para o estudo do comportamento elástico dos dois modelos de contentor, 

realizou-se uma análise numérica tendo em conta vários aspectos normativos muito 

específicos. O programa utilizado, para efeitos de modelação e de cálculo automático, foi 

o software de análise com elementos finitos LUSAS (Version 14). 

 Verificou-se que os dois modelos se comportam de uma forma muito 

semelhante. As chapas apresentam comportamento de placa e os elementos lineares 

funcionam essencialmente ao esforço axial. 

 

 

Palavras-chave: contentores marítimos; constituição; comportamento elástico estrutural; 

modelo 20’HC; modelo 40’HC.  
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ABSTRACT 
 

 

The construction with reconverted shipping containers is a recent constructive 

system and there are already many types of constructions and success projects all around 

the world. This system presents a great potential in sustainable domain construction 

because the containers used are recycling containers. 

 However it was not found, in the consulted literature, technical papers about the 

structural behavior of this type of construction. Only architectural aspects are discussed. 

 This work intends to contribute for a better knowledge about the constitution of a 

commercial shipping container’s as well as its elastic structural behavior. This study is 

performed for two commercial models of containers; in particular the 20’HC and 40’HC 

models. 

 A brief presentation of the various types of existing constructions with this 

constructive system is made. Those constructions are characterized by versatility, 

innovation, modernism and esthetics.  

 The components of both models are identified which are steel Corten A plates 

and linear elements with no commercial cross section. 

 To study the elastic behavior’s of the two models of container, a numerical 

analysis was achieved and several specific normative aspects were taking into account. 

The program used for the purposes of modeling and automatic calculation, was the 

software of analysis with finite elements LUSAS (Version 14). 

 It was found that the two models behave in a very similar manner. The plates 

behave with membrane forces and linear elements behave essentially with axial forces. 

 

 

Key-words: shipping containers; constitution; structural elastic behavior; model 20'HC; 

model 40'HC 
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SIMBOLOGIA 
 
 
Letras minúsculas latinas 

a Distância segundo y 

b Distância segundo z, Largura do reforço 

beff Largura efectiva 

c Comprimento útil de uma parte de uma secção 

e Espessura da chapa 

݁௬,ே  Excentricidade segundo y 

݁௭,ே Excentricidade segundo z 

fy Tensão de cedência  

h Altura do reforço 

kσ Coeficiente de encurvadura (tensões normais) 

l Comprimento 

t Espessura de um componente de uma secção 

y Distância em y do ponto mais afastado da secção ao centro de gravidade 

y0 Coordenada do centro de gravidade segundo y 

z Distância em z do ponto mais afastado da secção ao centro de gravidade 

z0 Coordenada do centro de gravidade segundo z 

 
 
Letras maiúsculas latinas 

A Área da secção transversal de um elemento 

௖ܣ  Área comprimida de uma secção 

Aeff Área efectiva de uma secção de classe 4 

Asy Área de corte segundo y 

Asz Área de corte segundo z 

Ieff Momento de inércia efectivo 

Iy Momento de inércia de uma secção em relação a y 

Iz Momento de inércia de uma secção em relação a z 

Iyz Produto de inércia de uma secção  

M Momento flector 

௬,ாௗܯ  Valor de cálculo do momento flector actuante em torno de y 

 ௭,ாௗ Valor de cálculo do momento flector actuante em torno de zܯ

N Esforço axial 
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ாܰௗ Valor de cálculo do esforço axial actuante 

Sy Momento estático de uma área em relação ao eixo y 

Sz Momento estático de uma área em relação ao eixo z 

Weff Módulo elástico de flexão efectivo 

௘ܹ௙௙,௬  Módulo elástico de flexão efectivo segundo y 

௘ܹ௙௙,௭ Módulo elástico de flexão efectivo segundo z 

 

 

Letras minúsculas gregas 

 Parâmetro ߝ

 ெ௢ Coeficiente parcial de segurançaߛ

 ଵ Parâmetroߟ

 ௣ Coeficiente de esbelteza adimensional de uma placaߣ

 ௖ Factor de redução para encurvadura da placaߩ

σcr Tensão crítica 

ψ Parâmetro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


